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a mais antiga es­

tabelel!imenta de arti­

gos e apparelhos pha­

tagraphil!as da capital. 

Chapas e papeis sem­

pre frescos das me­

lhores marcas e au-

~-----------------j- ctores. 

Apparelhos Kodaks e pelliculas da Compailhia Eastman. 

Especialidades em productos da acreditada casa Ilford. 

V enda e exposição permanente de apparelhos e artigos de 

maior novidade. 

Instrumentos dl! aptiC!a, phisiC!a e geodesiC!a 

Oculos e lunetas com vich'os de crystal de rocha e para todas 

as vistas. 

Barometros, thermou1etros, binoculos, oculos d'alcance, etc. 

Instrumentos oenologi l:!as 

Appar elhos electricos e campainhas. 

1 

L 
Instrumentos de cirurgia, etc, etc. etc._) 



FCI 10 PHOTOGRAPI llCO 

mACHINA5 DE DCCA51ÃD 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnnllvilt
""'a111·m111rlante É frequente muit~s dos ~ossos estimaveis ~eltores mandarem-nos pedir macbmas em segunda mao, que, 

• pela demora do pedltlo, já se acham vendidas, es­
tando especialmente n'este caso os de Africa ou Açôres. Para remediar este inconveniente, a 
começar no ultimo numero, a numeração das machiMs será continua, podendo qualquer machina 
ser requisitada por telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma, o objecto pedido ~eguirá lmmediatamente contra reembolso. 

ADRE~~E TELEfiRAPHl[O '' P H O TO E C H O ,1 

Iº rC'nxl Co t e.•. C:11nhcc1dn appardho 
de Ri..:hard, pilru '.;r e !">der J'rojcctar auwm;iti­
camenk as \''las stcn:11~,·op1,·.1s f ~; X u17) ,lo 
l 't•1-.1,,·opio r111 de qtwlqucr "l'l'·m:lho cuja me­
dida do~ d1Ché., ~eia u mesma. <iarante-M: como 
c!'lando t:io pal"o:itn e novo ~omo comprado 
n11Y11. Custn 300 1 ranco~ e vende-se por .ili;t>ooo 
reis i' para 31111 cliches e 11:111 milis ~ ..:aixas 
sohrccd1.:ntes q1w levam 100 d1che,,-. Ped1incha 
de oú·asi;io. 

p · Cama r;1 ampliadorn d~· i;r;mdc tira­
gem. O melhor ampliador conhecido Apparelho 
podendo ampliar, redU/ir e reprodu/lr, e, em 
caso de nec1.:~siJade scn ir de .:amara es..:ura ' 
vulgar. Pode 11mpliar to ir> o ti1rmato Jc d1d1es 
até 13 ><. 18 inclusin!. Cusln 1 So franco~. Vcndc-
sl.! por :.tO?J>()t)r> r.:is. Garantl.'-Sl' 1.:"tar t;io perfeito 
e novo como ~·ompra,ln n•AO Tem \'Í<lro J1.:spo­
liJo 1.: chussi mo\'l.'I. O formato nwximo Ja am­
pliaçiío é lk 3o X41y 

42 Luntcrna de ampliaçfüi q X u. Com-
plcwmcntc novn e illuminada n ulcool dc incan­
dcsccni:ia. Condensador 1 fo "'/,.. Ohject1V<t de 
cuno foco Dallmc)'cr. Custa 3li~ooo réis. VcnJc­
sc por :.t2~000 réis. 

13 · M11china stcrcoscopkn, .,sx 107, com 
lentes rcctilincJs-rnpidas, \'iJro despolko, estojo 
e 1i ch.issis metalicos, conhecido pelo nome d.: 
u/11Jiscn•pt.1». Tudo novo. Custa 1 ti~ooo réis. 
\ \mde-se por S;;iooo r~is. 

H - ~lachinn ~X 1 z com lente r1~ctilinea. 
O formato mais reduzido. Perfeita. Custa 1617>000 
rék \'1.:nde-se por.~ r.:is. 

. 15 i\lachina .. Damario» para tirar photo-
graphias fcrrotypicas n'uan. ! n l un• o . Appa­
rclho garantido como pcrlcllo, \'ende-sc por 
11i::o:iooo réis. T em tripé solido e prnprio. Custa 
3o::;iooo réis. 

46 Uma lanterna complct;imcntc nova, 
para proieccão, o melhor apparclho no ~1.:ncro 
conhe.:ido. Íq?/Jooo réis. 

. ~7- Uma machina 1S X 2 11 com lente 
Parker & Son, obturador Thnrnlon Pikar<l, 
sacco em couro, machina perfeita e tripé ini:;lez. 
Vende-se por 3o=i'P<>OO réis. Custii mais do dobro. 

.t~ Pholo-~krco-Binr1culn-Cner/. \ ppare-
lho da ma1-; .ilta pr~·cisão, servindo Jc optimo 
bino..:ulo, d.:- ma.-hin.1 photo~raphka simples e 
~tere•>s~·o1'1.-11. Compll'to e pcrfcitamo?ntc como 
no\ o. T cm tamhrrn uma lanterna para projcctar 
os e iche, d'1.:s1c apparelho. Esta lanterna, sem 
illuminaciio para ihe sc:r npplic.:ada a (ltlC se de­
sejar. O 'apparclh11 rcm estOJO de luxo e ~q cha-;­
sis i;imples, tambem n\11n estojo Tudo garantido 
como novo, \'cnJc-se por 56=?ooo réi". Custa 450 
francos. 

~" - \ pl'nr.:'lho qx 12, fold,ng. Stm· f>remf), 
com fc..1111.: p anatogràphicn, obturador automn­
tico com propulsor mcrnli..:o moderno, trcs chas­
sis duplos e c~tojo Jc luxo forrado a \'Clludn. 
Garantido conv1 nrl\o, \'CnJc-sc pqr 11j~)() réis. 
Custa '{o;,ooo réis. 

.5o- Uma ma.:hina HECORD riHi la, com 
lent~ rc.:1i mca, ohturador de plac.1 e ti dia.His 
met:ilico" n \1m estojo. Perfeita. Vende-se por 
1 1.)000 réis. Custn 25.;pooo rl!is. 

5 1 Clocn:-J\uctulz 9X 121 ultimo 111odclo1 
com lente /) ,1trrw, telcob'jectivn, 3 chassis du­
plos, estojo de luxo e um ,1/l1mJrt' pari: trabalhar 
com clla cm 13 X 18. Vende-se por 60;1>000 réis. 
Cust.i 1 ~o franco~-. 

52 - Bloc-Hote com lente PROTAR de Zelss, 6 
cbassls n'um estojo e um jogo com:ileto de cuvetes 
para revelação lenta. Vende-se por 30SOOO reis. 

53-0hturnd•ir CuerrY, para machina 30><40, 
3:;;,5• >O réis. Duplo )'()/e/, com per:i, custa l 2:;;'x>oo 
réi~ . 

54 \lach1n:t DELTA folding, com lente 
achronrntica de Krugcner, para pclliculas8X 1015 
garantida cvmo perfeita, \'ende·se por 5?t>ooo 
réis. Ot>1urad•>r .:om poses vnri:wcis. Custa 
12"°°° réis. 

;; ; - llm SpiJn Gcwmnut, <'IX 12, completo, 
estojo de lu\n, 111.1g.1sin, lente ~e /.eis~, vende-se 
por 5o;:>o<><> réi,, quasi metade dl} preço Garan­
tidn comn perfeitíssimo . 

56 - Uma machina foldi11_4' «Favorita», com 
3 cha~·sis duplos e sncco. Vende-se por 1 ~:JP000 
réis. Custou 2 'o:;f>ooo nHs. 
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S7-Machina 1Rx241 lcnce PROT AR ZEIS~, 
machma em noE,tueira macis,,,a, 3 chassis ride.111:c, 
tendo a machint1 movimcnco da bascula e tripé. 
Vende-se, garantida, por C.o,"X>Oo reis. 

58- Beliêne C) X 121 com lente de Go1:rz. 
cudo cm estado pérfcicis~imo. Vende-se por réis 
55~ ~aran11da 

59- Deleclive 9X 12 com lente aoastigmatiga 
moderna de Stlenell e estojo. Art igo qoast novo e 
de precisão. A leale d1esta machlna póde ser des­
montada e appllcada a qualquer ma china 13 x 18, 
cobrindo-a perfeitamente, e para o que possue um 
aro sobrecelento. Vende-se por 22$000 réis. Ga­
rantida. 

60 B!oc- Note -.i 5 X6o mm., com magasin 
nickc lado e lente de (loerz. Per feito e gar antido 
como cm estudo de novo. Vende-se por 32:/f>ooo 
réis. Cllst .. 1 a<> cnmbio do din, So:;Dooo réis. 

6 1- Umn deccccivc «l adir,,, ,:om lenteachro­
mntica, 1 candeeiro de i.:amarn escura, uma pren­
~a, 1 cai\a de chapas, 1 rochete papel,+ tubos 
revelad~>r, 1 tubo de viragem fixagem, 3 cuvctes, 
..im fonil, uma preuvcta, tudo cm estado de novo 
e para o formal o q >< 12, ,·ende-se por G~Soo 
réis. Custa cerca do cr;plo 

fü- l'ma foldin~ - Pockct-Kodak pliant, 
modelo A, para pclliculas. Com uso. mas photo­
graphicamcnte perfeita. Vendê-se por 5:::x>oo réis. 
Custa actualmcnte 16:-_,ooo, 

63- l 'ma camara i"'X :q com lente aplana­
tica \Va u & ~ on, 3 chassis duplol'. estojo e tripé. 
A machina em nogueira macissa. T em obturador 
simili - 1 ornton Pkkard. P crfeico. Vende-se por 
22~00 réis. 

64 - Uma lente aplanncica de Stenheil para 
18 >< '+ Vende-se por 6;:woo reis. Cusca 16~000 
Pcrfe iussimn. 

65 Umn wnndc Angular Clement Gil111er. 
Vende se por 5:;t>ooo rliis. 13 X 18. 

66- Detcctivc S utter, gara ntid a 9 >< 12, 11 

unicn Dctec tivc que leva 20 ch npns e cuja esca­
mote11çflo é pcr fe itn, vende· se por 12:tf;iooo réis. 

67 - Oetective "Hadir", 9x 12, tom lente Protar­
Zeiss (1 : 9) apparelho de alta precisão e garantido como novo 
e perieilissimo, vende-se por 26$000 réis. Custou 45$000 réis. 

68 - L~nterna d'atelier, o modelo mais rico 
que existe, lllumlna~o a lacaadesceacla a gaz, com 
luz vermelha, branca e amarella, completamente 
nova, vende-se por 4SOOO réis. C'usta 9!000 réis . 

(>g- l lma lanterna completa de projeccócs, 
com condensador de 100•• e candieiro parâ pe­
trolco com -~ mcchas. Com baseante uso mas 
fu ncciona!1do com rcgulari~ade. Vende-se por 
51jJooo réis. Custa 16:-,000 réis. 

70- Llndlsslma collecção de transparentes para 

lanterna magica (ou projecções) coloridos. Czricatu­
ras e assumptos guemlros. Cada placa transparente 
possue dois ou t1 es assumptos d fftrentes. Vende se 
cada placa, avulso, 300 réis. Artigo estrangeiro e 
raro. 

7i - Uma machlna paoonmlca de pelliculas, 
com objectlva de mov1men10, da Companhia tast­
man, m china n.º ~, dando panmmas de 9><31 
cenllmeh os. Esle arrraielho, r ue embora com o~o 
se acha photog1aJ1hlcamen te perfello e como tal ê 
garantido, ó aconwanhado de 3 cuvetes metallicas 
9 >< 31 ccnfimellos; um1i 11ronsa 9 >< 31 Eastman; 
um ca llbrn O> 31. V cndo-so tudo por 12$000 
r81s· Custou tudo SOfOOO r~ l s . 

72 Uma lclllc de Zci~s 1 : ·~1 (serie lII•) para 
13 X 18. P hr>to!-lruphil·ami.:ntc pcrícita e garan-
tida. Vcnd~· se p1n 1!1'1)1mo réb. .. 

7 :i Uma machina Kodar. Car1uche n.º •. macbina 
fOLDIHG 9 12, para chapas e pelliculas, com 3 CHASSIS du-
plos para chapas. Objectiva de Bmh & Lcrrb. folie de dirpla 
tiragem e sacco em couro. Tudo perieitissimo. Vende-se por 
ZSSOOO rfü. 

í4-lJma mnchina !JX1·.! B11/Jé1, rara chapas 
Oll rcfliculns. l).1 Companhia Eastman. Vi.:nde-se 
por 1.!:.->-, )()réis \rti~o garantido, bom e perfeito. 

75 - l lll csfumador lri., poilemlo ~en·ir rara 
toda a qualidade de rêtr:itos dc~Jc 13X 18 (in­
clusivé) rara hnl\O, Vende-se por 1-~100 réis. 
Custa 2.;">~o, réis. 

7 6 - Uma jumelle 9 ""'12, com lente anasll­
gmattca de Clemcnt & Gllmer e armazem para 12 
chapas. Tudo garanlldo como perfeltlsslmo. Macbina 
de alta precisão, possuindo os ultlmos melhora­
mentos, com descentramento. Possue vidro despo­
l'do e saco de couro- Vendo-se por 223500 réis 
Custa 42$600 róis. 

"7 - P/Joto-.f111m•l/e (,\1rpa11ticr, com lente 
rcctiÚnca. Arti~o ,k• prccisiio e completamente 
Mva Vcndi.:-sc' por 1 J!t>Soo réis Tem estojo pro­
prio. Cuslll qu:i si o dobro. 

-8 - ) .ente nplanatica cc;\nwrkan» para re­
trato' .. , para machina 18 X :.q. '\ova. Vende-se 
por mi:tadc do ~cu ,·olor, S~> r.:is. 

Permutas 
Troca-:-c um grnmophonc cm pcrfeicissimo 

e!'l:ldo, com dois disc,Js ~randes, por uma lan­
tern:i d1.: projecçiíe~, hon. 
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fROGRAMMf 

D novo anna e o nosso brinde extranrdinario 
,\ o Lllll'ill' llCl .!." ,inno (' prcillldCenJo SCf'llir li lllCSlllO 1.' ll11l11)1t1 de pont11ufid ,1J~ C intc­

í C!'Sl', ,1 r .. dacc5c1 .:11111primcnta os seus ex."'"' ao;si!..(11.111les. 
,\ ('r111e'.:ca•> <.JUC o nos:-o mundo sp11rl j, o t~m di,p1:ns.1do ao Fr/w P/111/op r,1pliic11 tem 

i 111 t.io 1..1pli\ ânt(' e .:\lr.1ordinari.1, qnt> a su.1 re.Ja.:-cii11 rcsOl\'Cll 1.·01-rc:-pondcr :i cs .. a bl'ne­
vol;1 inc iwçrio, 0 1lc n.:ccnd11 ""~ seu:- :1s~ ignan:1.·s um brinde dc clc\'a lis. imo \ alor. 

\ C<•nta r d11 prr1, im11 numcrn do c11rrl·Otl.' ~ct(Ulldo ;m110 do /~'d1n. cfül ,1 jornnl h:var;i 
na primc.;1r 1 pa!-tina das su.1" c;ipas uma numeraçiio Essl'S nume:10' sedio "''rtc.i.ln-. pela 
g r:indc lotlTia d" 1 S dl: junho de 11108 pH·x1mo,, ,1lwn,fo ·"Jl1cllc 1.Jlll for" '.u.il .10 da sorcc 
~randc n n oi'SO mngnifi..:o hrintil', que co n sto d ' un"\ e n"\&ohlna Nette l . 
' \ Nettel ~ <1 lll<l\;h ina mu is pcr foil.1 da a-:111alidadc, :1 m:lis L01llpkt 11, a mais chie, 
a n1.11s m 1d1..1 11.1 portanlo, a unica pr(.'miadiJ nn uhimn .:nncu1 'º dt· 111 •• -:hinus pho10:.:nphic;1s 
de Paris. 

'lao )'Odcrimnos pois cscol hL·r melhor· brindt· j'ill\1 m. nosso~ as .. i!{ll <l ll ll s. hrind1: que é 
egu 11 a mu • 1s Jc1en 1 Jc mil réis 

O brinde constará portanto de uma madtlna HETIEL completa, comprebendendo · machina propriamente dita, 
lente de auctor, Ires chassis duplos, propulsor l!lOdemo metallico e estojo de luxo em coiro marron e velludo. 

O concurso mensal do '·Echo Photographico" 
I>" futuro, ao n 1;.s< '- in .. urs.1 mcns .. 1, só ~erão admit1idas pro\ns de pais:n..:cn~ ou ma-

rinhas. :-.cm '' m1.:nor e'.\-:cpção. _ __ 

Pedido empenhosa aos nossos assiQnantes 
:\ rcd 1 .. c tr pede n todos os sct1' a:::;Í!-;D•111tc.-s u .;:n•' z.1 de Ili..: mdi .. 1r o nome e mo­

rada til· todos º' seus amÍf:os e conhcdJos ~1uc .;e con<;a~rcm .10 lindt1 porl photoi-;raphic•>. 
l m simplcr. pos1.1I :;.11i:;fa1 este pc.lido. 

Pcr<lóem-nn•, nrn" ~ste appdlo reprc;;cn<a o cmp<:nhc1 de progredir, "dl';;cjo nrJcnte 
de poder in11oi!L11r, pc ri gr.111de 'ulgarisacfto dl) nosso jornal, os mclhoram~nt•>s matcriaes 
e u r i ill ticos •.JllC nos s1: jam accessi\"cis. ' 

,\ rl..'daccao 1 ~ ralll..'Ce n:conhc-:ida a satisf 1c5o " cnc pedido. 

Por cada dez assignaturas angariadas, além da eommissão de 10 ° o. offerece-se uma assignatura gratis. 

O ECHO FHOTOGRf\FHICO e DE TODOS 
E a todos pctk: a sun coflah11rac50 qlh.'r arli llca qutr m e kllual $1: ha um d1 rccto; 

e um propriclilrin ~ para sa11sfozc r :í '<1-:tu:d lei de imprenrn, qu1: :t tal 11bri~11 inda n pub! i­
cuç<l1i .. \ dir<:cç:io e collahor:1ção h.:chnica p.:>rtcncc itctualmcnte num ~ruc" distinclissimo 
d'amadorcs que por slw H:z appdlam para t(ldo~ os ~cus cotlc~as í'a arte. ahm de os .:o:idju­
,·arcm com " seu saber, com o rcsnltado das suas pcsLJllÍt<ls, com as :-uns expcri~·ncias, cmlim, 
cnmmunr1. :mdo-as :í redac~iio. para, nas columnas Jn J~'dw, s1: dh uh~arcm, m1xiliando assim 
o progrc,so cxtraordinnrio que a photographia tem sr1ll'rido nos ultimos ;moos. 

' E:;.:ondcr uma Jc~.:obcrta1 occultar os rc~ultmlos ,J'um·1 cxpcricncia bem ~uc.:cJ1Ja, 
njo é egoismo, é um crim~ de Jcsa-~·i\'ilisac:io . 

• \ lodos pois :-e pede C .igr:iclé-:c o auxÍlitJ prCst.1Jo. 

Condições de assignatura (pagamenlo adeantado) 
P or anno : para Po rtugal, ilhas e c olonias . . • . . . . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . • . . . . . . 
Brazil, o c orr esponde nte a l;-;OQO réis em moeda braz il eira. 

700 r éis 
l;o;QOO li 

Adrease photographico : PHOTOECHO 
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m or 10 ! 
C:omo promettemos, em todos os nume­

ras futuros hauerão 3 paginas do presente 
C?atalogo, sempre C?heias de nouidades, as 
mais sensacionaes sendo o nosso C?ata­
logo uma uerdadeira Revista Pho­

togr-aphica. 

Ho fim de cada anno será fornecido 
um indice do catalogo. 

Todos os artigos annunciados leuam ao seu lado esquerdo uma ou mais 
!eiras maiusculas, podendo por ellas, serem requisitados telegraphicamente. 

Quando a requisição telegraphica mencionar só a letra, entende-se que se 
pede só um objecta correspondenta. Quando d'um certo artigo se desejem mui­
tos, bastará accrescentar um numero elucidatiuo [em romano] antes de cada 
letra ou letras, tendo entre cads numero e letra um \IV para ligação e euitar 
enganos. Exemplo : Supponhamos que se desejam ta caixas de chapas B 1 eu 
13 >< 18, escreuer-se-ha X \IV O. 

Repe!imos n'este numero alguns artigos já annunciados para lhes pârmos 

as letras teiegraphicas. Adresse telegrapbirn PH DTD E C: H a 
L Mamadeiras de borracha! Thornton P1ckard authenticas, Cada 200 réis 

para obturadores 

EC:HD PHDTDGRAPHIC:D [1.º anno] 
Devido á onorme tiragem a que 

temos sido obrigados, reduzi­
mos os nossos preços a 

f 
l 

Luxuosamente encadernado. . • . . . . • • . • . 1$600 réis 
Cada numero avulso do 1.' anuo . . . . . . . 100 réis 
Capa e encadematão . • . . . • • . . • • . . . 500 réis 

, M - 6 '1i v r1 ..... 220 réis 

[H'~~ rnMl(ft( 
N - q; 12 . . . . •. 1Ro ,, 
O - 1'.-l x 18 ...•• Xoo )) Bleu 
P - q; q ..... tioo )) 

Q - ~~ X 107 .. •. .. :ho li 

R - 5.'o .. 1 ~X 12 ...... Orthochromaticas Emulsões mensaes da fabrica: s 1. 18 . . .. !)fKJ .. 1 
~~ ~() 

_,,,.-"" 

1 ig. 1 2 

E - () 12 . .. .. . )) 

! mrato de prata T - 1J l~ . .... (hO " 
1 U - ~ ;\ lf ...... hoo .. para positivos 
1 

V - .p x 107 . . .. 3w t) 

• 

K M 
O •pparclho (1iX12) mais 

~~rmi . porc<1ul ,ln actu:;lida.ic. ;\la-
.:hina que reune as mulliplas 
'antag" 1i-. Ja camara ,.u l~ar. 
fn/Ji11g e pi iam. e que· IC­
.:hada $<: pode meucr n'uma 
al~ihcira (li~. 1:?), Prco;<> da 

machina1 com li chassis mctali..:os de no,•idadc n'um cs­
tojc: 

Com lente aplanatica '\ l '.TTE I. e obtu-
raJ<ir automatico r1,;~ulnr .. . ...... . 

7 



C,\T.\I OGO DE '\O\ J.,,\J>L::-

C:UUETTES UERTIC:AJ:S para revela~ão lenta 
Em por.:cllana, .:nnstru.:ç:ío cstran~cira, inJisp~n ,,1vd 10 amnJor nrt1sta. A rc\ élaçiio 

lenta é o unico pro1.:es:-o de; obter clidufs anisticos, bcllos, surprehcndcntes de dcwlhcl> e 
nitidc1. 

V ~ 12 p:ir.1 l '.! chapas ... . . . . . . . . . 1~200 réis 
Z tJ 1 :-. para 12 .:hapas . . . . . . . . '.!::XJ<X> rds 

f ~~~~~ nara nrunor n fºtrator lndispensavel a lodos que que.rem faze~ retratos. ~om 
~ y ~ J ti ti J. nuvens. para buslos, ou 1m1tanrlo paisagens ou 1ar-
--------- dins para retratos em pé ou grupos. francezes. de 

,, pinlura inalleravel, em cartão que se enrola como panno de thealro. 
A B Tendo lm,70 >< zm.zo. aproximadamenle. . . . . . . moo réis l Emballagem seiscentos réis 
A C - Tendo zm,50 >C zm,30, aproximadamente. . . . . . . 4~000 réis 1 -----

NETTEL sem lentes 
,\ N ette 1, 111.1 ... h 11.1 k· ah,c1lu 1a pn .. d : o e t111c 

1 nta sens,·cio 1..111 c.1 1 ado no no,.so meio e no e"lr;m­
:.:ciro cnJc tem !!anho o Grand Prix cm todas as 
( xpo,icó:::s a q ué H'.' lll C<1n.:or 1 lo, tem a gr;m k vnntag,:Ol 
de ~e: lb.: p ><ler npplic;11 tod.1 e qumquer lente, 'l'lldo por-
1.into i.:ma camar.1 e~ ·11ra \'U\~ar de: mcguahl\cl hcllc1a e 
rcrf('ição, unica c.11nara C:~\:'ur;t que pr ssuc ohturador de 
p1ac:i t <I que SI.' pode :1pphcar l]ll<lll)lll'r lente. 

A D 9 Kl2 CO!I J diassiJ 411Ples llll aldeita t t!:e::ilt ••.• 
A E -B >< 18 - J dw!il duplos Ili 11mir1 t tbcm1ll •... 
A A - 9 <U !Dai l IMssis 411Plm na hm·ll!Jdesri t "'1oilt .. 
A F - 9 '1. 12 m, 11111 tsttj• dl tuo • • ••...••••.• 
A G - ll 18 id&m. 1111 tslljo • lial.. .. .. . .. . . 

mooo lfí1 
JZSGOO .. 
mm .. 
J ISSOO .. 
JISSliO .. 

J i~. i3 Remette-se catalogo e.:;pec1al a quem o requisita r 

nm~lia~or "~uillon" ~~g·~:~~~::~~~ve~m::: 
aonlo u modelo bara-

([m simili-COiro) lu do GUILLON raz l1·ahalho~ de 
opllrnu re~uflados. 

AH Puilendo ampliar clichh 9112 em 13, 18 e 18, 24 cu 

6,5 9 em 9 12 e 13 18. 10.000 réi•. 

A 1 - Ampliando clicl~19, 12 em 18 :.!.t, 8.000 réis. 

O mumos, dumonta>eii, p-od1ndo guutlar·n em pl'queca 

c11•1 e dt toll$lrucçto mi e 11 a 

A J Amplianlo como A H , pl't'ç~ 12.000 réis. 

A K Ampliando 9 12 e 18 24 e 24 30 cu 6,519 em 

13, 18 e 18 24, 13.500 reir. 

A L Caixa de dez banhos preparados 
Um banho só 

1 i ~ 11 

Repa ratões de macbioas. lentes. obturadores, et e.. com perfeitão 

8 

4 5 0 réis 
50 " 
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FUNIS em ferro &J 

&J & &i esmaltado 
A M - Pequ~nos para 100 e. e. 200 ré:s 

A N - Medíos para 150 e. e. . 35J ,, 

nann) "A(Jf Nnr,, lllml· nrn. novidade. dando todos os tons. 1na1terave1 devido a não r pr; llUJ r; r; conter saes de prata. lnstructões nas POrHETTEt 
A o Pochette de 13,... 18, 200 réis. 

ATTi:"Nl"'A-a PRODUCTDS CHtm1cos, de absoluta pureza 
l:,a .,. 'LUMIÉRE" 

A P Hyposulphito de soda anbydro e acido. Kilo (rale por Ires kilos dt nl) . . • • . • • • . • . . . • . . . 250 rfü 
A Q Kyposulphito em stenodom (caixa de 1 O banhas preparados) . . . • . . . . . . . . . . . . . 280 .. 
A R Acido pyrogallico puríssimo. frasco de 10 grammas . . . . . . . . • . . . . . • . . • 100 " 
A s Acido pyrogallico em slenodoses. Caixa de 10 ba~hos de revelador prompto . . • . . . . . • . . . · • . . · 400 .. 
A T formosulpbilo. Subshluto moderno do alcali e s.lpbilos jualos em lodos os rmladores. frasco de 100 gr. • . . 150 .. 
A u fonnosulpbílo tm slenodoStt taixa de 10 baa~•s p:e~11~os de 9 grammas ca!la . . • • . • . • . . . • • . • 300 
A V Atel6oe. Oplimo substituto •·alulí m rmladm, sobretud3 no pyro. frasco de 250 gr. • . . • . . . • • • • • . 200 .. 
A X Phospbato lribamo de soda. Subsliluto do alca11, evitando os descalamantos da gelatina. frasco de 100 91. . . . 80 .. 
A V Uthina caustica. fiasco de S gr. cada . . . . . . • . • • . . . • • . . . • . . • . . • . . . . . . . . . . . • . • . 140 .. 
A z Brometo de po'assio. frasco de 10 gr. caila • . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • . • • • • . • • . SO " 
B A Clrbonzlo de potassa. fram le 109 gr. cada • . . . . . • . . • . . . . . • . • . • • . . . • . . . 80 " 
e e tuhonate de son aahydro. frasco da ZSO gr. • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • 148 " 
BD f1udor Cbromé. f$P!tial para pJizes quenl~;. S.bslilue o banho do alumen. Caiu de 10 steaodos~ • • .• · 300 " 
e E Chloroplatinite, de absolufil pureza. Cada gramma . . • • . . . • . . . • . • . . . . . • . • 800 .. 
B F Sulpb1lo de soda ubydro. Cada 100 grammas . • . . . . . . . • . . . . • . . . • · . 100 " 
BG Reforçador em stmdoses. tain d! 10 hanbDs ~pnad os (ven3e·se 11 banbo s;-Yidl i . pagin de catalogo) m " 
B 1 Ealraqcecedor e:n steno~oses. Caln de 10 tanliis (Yidê t • pag. para um banha s6) . . . . • . . . . . 380 " 
B J Paramidophenol (rmlador pre~arado em stenoG3s!s) taixa (Y1dê t• pag. para um ba~ho s6) . . . . . . . • • 550 " 
e K Oiamidophenol (revelador preparado em slenodoses) Caixa (Vidê 1. ' pag. para um banho s6) . . . . . . . . • 400 .. 

Todos os mais productos LUMltRE. aos preços garaes do mercado 

9 

Ampliador GUILLON universal 
1\ prard ho lil.• alw pr·ccisfo. com dcsc1:ntrn­

mc..n o, amp1innJ11 c/1ches de,, 1·i ntt! :q lo. 
mas po lt:n,lo r ..:<.'chc r tnJ() o lormato. JcsJc o 
mais p.:'ljll<:no .1 t~ 1'iX 18. Com drnssis mm·él 
l.' k 1llt' l''>pccia 1 1 >.1rl11t. ,\ ri>•' r1: lho cuí,ladn-;a · 
nwntv 1'.'01ht1uido1 r1.:d11r.in,lo· so.: ao rnmnnho 
mais pc.p1c:no P''~"Í\ C I O mdhor que h:t. 

B L - Apr:i relho co•npl.:to. ·• j :>OlY) rds. -
Novidades 

BREUtmtHTE 
As mais curiosas nouidades 

' 
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6aleria de nmadore1 [ontemporaneo~ 

Adelino Nunes 

magnifico brinde que ollcrcce (vidé 5.ª 
pagina da capa) e não nos er permictido 
adivinhar se, quem ainda não pagou, fica 
ou não assignantc. 

---~®,......-

Sotiedade Portugueza de photographia Mais uma gloria da phot0gr aphia con­
temporanea honra hoje a nossa ' Galeria 
dºamado,.es co11Lempo,.a111?0S ». e Sociedade Portugueza de P hotogra-

Adelino Nunes, com a sua Anchutz, phia» é o nome d'uma agremiação pho· 
tem produ· tographi-
zido obras ~C------------------3?~ ca que se 
apreciadis- ~. -v acha e m 
simas pel~s cmbryão e 
seus am1· veiu á luz 
gos e admi· n1um mo-
r adores, mento de 
que tantos c a vaqueira 
são os que enthusiasti-
tratam com ca. 
e 11 e um a l\f as, sem 
vez ou que preambu-
uma só vez los, deve-
podem ad- mos dizer 
mirar a-; desde já 
suas pro- que não 
ducções ar- e o rrespon-
tisticas. de ao nos-

F unccio- so ideal 
nano dis- n e m a o 
t 1 nctissimo i de a 1 da 
da empre- maior par.te 
za H ersent, dos amado-
sabe, como res por tu· 
p ou c os , guezes. 
co n sagrar A Lsocie-
á photogra. d ade pro-
phia os ra- j e ctada . é 
r os m O· uma soc1e-

mentos que Ç;;;jc-------------------._.,l~ dade mixta o seu em- l::J e, a~ de amado-
prcgo lhe ADELINO NUNES res e pro-
d e ix a li - fissionaes e 
vres. 

O Echo presta assim homenagem a 
mais um dos fervorosos apostolos da sua 
arte. 

~~---~·ca:>,._. __ _ 
Avis o Importante 

Torna·se·nos impossível mandar o 2.º 
numero a quem ainda não tenha pago 
a sua assignatura, pelo facto do Echo, a 
partir d'en tão, facultar o sorteio que dará 
direito aos seus assignan tes a obterem o 

nenhum amador, pensando maduramen­
t~, concebe qu~ tal possa fundar-se a sé­
rio. 

Amadores e profissionaes são classes 
que, comquanto cultivem a mesma arte, 
são incompativeis. Conhecemos no es­
trangeiro milhares de c/ubs d'amadores 
e outros tantos de profissionaes; mixtos 
de amadores e profissionaes, nenhum. 

1 'emos sobre a nossa carteira muitas 
cartas de protesto sobre o assumpto, 
mas a nossa absolu ta falta de espaço 
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inhibe-nos de as publicar, corno seria 
nosso desejo; entretanto, ha entre ellas 
uma assignada por «Somos 1 1 & que pro· 
menemos publicar desde que alguem lhe 
venha assumir a responsabilidade. E' 
uma carra de en thusiastico protesto, vin­
da d'um grupo de socios reunidos no 
«Grande Club de Lisboa» . 

E no emtanto, apesar do que deixa­
mos dito, é bem para lamentar que uma 
iniciativa de tão subido valor e tendo á 
sua frente amadores de tão illustre dis· 
tincção, não ache, entre a maioria dos 
cultores d'este bello ramo de spol'l, a 
ad.hesão en1husiastica que seria para de­
seiar. 

O nosso jo rnal foi - e d'isso se orgu­
lha - o incitador para a formação d'um 
ciub exclusivamente d'amadores, e cum­
pre-lhe, não só reivindicar para si essa 
iniciativa, como protestar vehemente­
mente contra a criação d'urn club mixto, 
cuja existencia considera impossivel. 

Este protesto não é exclusivo da nossa 
redacção, representa o sentir dos seus 
assignantes, a traducção fiel de succes­
sivos protestos recebidos todos os dias. 

A solução airosa, a unica, a que cor- 1 

responderia ao ideal de todos, seria a 
formação de duas agremiações: uma 
d 'amadores e outra de profissionaes. 

Chactm á sa place. 

Segite uma carta d'um nosso assignante, que 
sôm<>s abrigaclos a encul'ta1· (no sitio 011de vão as 
r•t·icencias) 1>01· absotitta falta <le espaço: 

Meu caro director ... 
Quando no a Echo P hotographico» se 

começou a ventilar a possibilidade da 
formação de um club de photographia, 
apressei-me a enviar o meu bilhete de 
adhesão, por isso que calculei que se to 
dos os amadores pensassem como eu, 
em breve esse club, tão anciosamente 
esperado por todos aquelles que se dedi­
cam com alma a esta arte, se ergueria, 
patenteando altivamente aos rotineiros 
todo o explcndor das suas salas, dos 
seus atcli ers, direi mesmo, dos seus la­
boratorios ... 

Sou, como sabe, fervoroso apologista 
do club - mas d'esse club de que o 
« Echo» trata - um club dirigido por 
amador~s e de que só amadores possam 
ser SOClOS. 

Não posso admi ttir que estes queiram 
profundir as suas ideias n'um meio de 
onde só para os profissionaes - cujos 
111 eritos aliás não contesto - poderão 
advir gloria e nome, que µor direito só 
aos amadores pertenceriam. 

Além d' isso, que póde o amador espe­
rar d'uma sociedade em taes circums­
tancias? 

Pódern esses profissionaes ensinar 
aquillo que tivermos necessiaade de sa­
ber? 

Certamente não, pois que se agarram 
ao SEGREDO PROFISSI ONAL, e independente 
d'isto: scie11cia, quem a tem clzama-lhe 
sua. 

Queira, pois, meu caro amigo, fazer­
me a fineza de retirar o meu bilhete de 
adhesão. 

Eu, amador não de ha dois dias ou 
dois annos, como sabe, sou incompatí­
vel com os profissionaes. 

Estes, e os amadores, se se ligam, ca­
minham para o mesmo fi m, não contes­
to, mas em sentidos diametralmente op­
postos. 

Que me desculpe se esta car.ta, de 
que peço a publicação, lhe vae ferir al­
gumas susceptibilidades ; corntudo, leal 
como sou, não posso deixar de dizer o 
que sinto, protestando energicamente 
contra uma sociedade de tal natureza, a 
que de fórma alguma adhiro, e tão pou­
co os meus amigos, que, juntos, forma· 
mos um só voto. 

De V ... 

Pedro Viegas da Follseca Lima. 

~~~---ce:>~~~~ 

REUEllAÇÃD E REUEllADDRES 
ACIDO PYROGALLICO 

(CONTINUAÇÃO) (4) 

Revelação lenta em cuvette horinsontal 

Succede por vezes ser necessario re­
velH uma só chapa e o operador querer 
fazer essa operação lentamente, empre-

(l) Vide paginu 77, do primeiro anno, «Echo», 
n.• 11. 
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oando o mesmo banho apo 1tado na pa­
gina 77 do nosso penultimo numero. 

Revelar uma só chapa em cuve//e ver­
tical, seria um dispendio de revelador re­
lativamente grande. Ainda póde succeder 
o amador só fazer photographia de longe 
a longe, e para revelar só uma ou duas 
chapas, não querer entrar na despeza de 
material para a revelação cm cuve/le ver­
tical, que é relativamente grande. 

Ga/01111/at indica um curioso processo 
de revelação lenta em rnvelle horisontal, 
a cuvetle vulgar, e que nós, por expe­
riencia propria, podemos garantir como 
dando os melhores resu ltados. 

Fig. 1 

O perigo unico, aliás bem importante, 
seria o deposito sobre a camada dos pro­
ductos d'oxydação, que sem duvida colo­
rariam e manchariam o cliché; para evitar 
esse senão unico, conforme representa a 
nossa figura n.0 1, o autor mergulha a 
chapa com a gelatina voltada para baixo, 
suspendendo a no banho por uma pinça 
que por sua vez prendre a uma rcgua pas­
sada sabre os rebordos da c1111elle-o que 
evita que a camada toque no seu fundo. 

Tres ou quatro decilitros de banho di­
luido é mais que suíliciente para se po­
der executar a operação. 

O systema de suspender a chapa no 
banho é claro que pollcr á ser modificado 
pelo amador por quah1uer ouLro que jul 
gue conveniente e quiçá melhor. 

E com este processo de revelação da­
mos por terminado o que promettemos 
dizer sobre o «Acido Pyrogallico. • 

( Co11t i11ú.i ). 

[oncurso Extraordinarto do "E[HO PHOTOfiRAPHl[O" 

Ao pôr do sol 
A recepção d.1s provas para este co1?­

curso termina impreterivelmente no dia 
1 5 de junho, para no proximo numero 
podermos publicar o resultado. 

P~oto~rap~ia Reueativa 
Baixos-relevos e m gesso, pe la photographia 

Encontrei nas : Maravilhas da elecr·ti· 
cidade e da photographia, de Georges 
Brune! , urna curios1ssima a~plicação da 
photographia: aquella que encima este 
artigo. 

O processo é já um pouco conhecido, 
comtudo vou dar áquelles que tiverem a 
benevolencia de me lerem, uma succinta 
resenha d'elle e ao mesmo tempo a sua 
explicação. Começo por esta: 

Se, por exemplo, se insolar uma chapa 
de gelatina bichromatada, debaixo d'um 
cliché negativo, aquella camada fica mo­
dificada nas partes brancas do cliché, e 
fica com a mesma constituição nas par­
tes onde :i luz não a atacou; n'esta mo­
dificação da camada, sabe-se, pelo pro­
cesso da photocollograph1a, que as par­
tes insoladas não se dissolvem na agua 
quente , e ao contrario, as não insoladas 
dissolvem se perfei tamente, pois que a 
camada gelatinosa não softreu al tera­
cão. 
' Se em vez de agua quente tratarmos 
a chapa com agua fria, temos um relevo 
muno mais accentuado, mas inverso, isto 
é: nos br~rncos do cliché a gelatina, ficou 
como t~tava, porque como foi atacada 
pela luz, ficou insoluvel, e a agua não 
cem influencia sobre essa parte; mas nos 
negros do cliché, a gelatina incha, embe­
be-se de agua, e é en tão que produz um 
relevo magnifico. 

Para d·elle tirarmos proveito, temos 
dois processos: 

1.0 fozcr a impressão da chapa dP. ge­
latina bichromatada debaixo d'um posi­
tivo, incha-se a gelatina bichromatada em 
agua fria, até que tenha obtido o relevo 
desejado, comtituindo assim o molde; 
faz-se á parte uma argamassa fraca de 
gesso de presa, estende-se sobre essa ge­
latina em relevo, tendo o cuidado de fa­
;~er na chapa um rebordo para que a 
ahura do gesso seja 5 ou 6 milímetros, 
aperta-:ic tudo entre duas placas de vidro 
durante 2, 3 ou 4 horas. Findas estas, 
separa·se o gesso do molde, o que se 
consegue facilmente com uma faca, e dn 
mesma maneira se separa o gesso do 
vidro. 
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O gesso apresenta-se então er ~ baixo. 
relevo sim, mas com uma perfeição de 
desenho tão grande, que o mais habíl es­
culptor a não poder ia ultrapassar. 

( Co11ti111ía). P. Lru..\. 

Photographia sem objectiva 
PioçõeM gC'l'MM, pnticas 

(CON'l INUAÇ.\O) ('l 
Camara escura e accessorios 

O phenomcno da reproducção das 
imagens na camara escura, produz se 
mesmo sem o emprego de lentes. Basta 
que em vez d'ellas se use uma pequena 
chapa rnetallica em que se tenha feito 
um pequeníssimo furo (~). E até a cama­
ra póde deixar de ser o que por tal 
nome se conhece: uma simples caixa de 
qualquer material, madeira, cartão, etc., 
e quanto basta para o cffeito, com tanto 
que véde bem a l•n. 

Portanto, em rigor, o material stricta· 
mente necessario para fazer PllOTOGRA· 

PHtA SEM OBJf.L llVA, consta de uma caixa , 
tendo n'um <los tôpos, em vez da obje­
ctiva, uma pequena chapa de metal com 
um buraco pequeníssimo. 

Com um apparelho tão modesto o 
amador habil obtem photographia que, 
sob o ponto de vista artist1co, rivalisam 
com vantagem com as feitas com as 
mais raras muchinas. 

O pequeno furo que constitue a obje­
ctiva abrange um angulo de 120 graus e 
as imagens produzidas, sendo de um re· 
levo admiravel, não tem nenhuma defor­
mação e póde me5mo dizer-se que são 
d'uma prcci ão geomctrica absoluta. 

Esta propriedade é preciosa quando 
se trate de fazer plantas photographicas, 
vistas de monumentos e reproducçóes 
ampliadas e reduzidas. 

Notemos desde ja que por este pro 
ce so se póJern fazer egualmente vistas 
panoramica · e stercoscopicas. 

O pequeníssimo furo da chapa deve 
ter um diamctro de fracção de millime-

(l? Vide pag. 91, uEcho•>, n.0 12, 1.0 anno. 
(2 No commercio ven,Jcm-se estas ch:ipas 

meta licas com o nome de «Stenopé». 

tro, e por isso a luz que entra na cama­
ra é muito pouca. 

O' ahi a necessidade de uma PÓsE de­
morada. o que equiv lle a dizer que por 
este processo é impossível obter instau­
taneos. 

Dissemos que qualquer caixa que véde 
bem a luz póde "crvir para o effeito do 
nosso trabalho; mas sendo este jornal 
lido principalmente por amadores que já 
possuem um~~ camara, ou que reem toda 
a facilidade em a obter, porque uma ca­
mara sem lente é cousa barata, suppô· 
mos que cm qualquer dos casos dispõem 
de uma com fólle e que no Jogar da 
pranchem que supporta a objectiva col­
locam uma outra taboinha cgua l, tam­
bern com um burnco largo no meio so­
bre o qual assenta a chapa dé metal 
com o pequeno furo. 

Modo de ft1\t!I' o furo 

Não querendo ou não havendo meio 
de arranjar a chapinha já furada - sté-
11opé- no commercio, é facil preparai -a, 
sendo o proce so prático mais simples o 
que indicou o sr. Com~ es, em tempo, 
n'um artigo da Plzolo-'f?..evue, e que é o 
seguinte: 

« Toma·se uma chapa de zinco ou la· 
tão, muito delgada, com 4 >< 4 centí­
metros pouco mais ou menos, e com 
uma regua e uma ponta de aço fina (por 
exemplo, urna agulha forte), tiram-se as li· 
nhas diagonacs, isto é, de canto a canto. 

O seu crusamcnto marca o centro da 
charya. 

E'm seguida põe-se essa chapa sobre 
um vidro grosso; toma-se a agulha forte 
e um martello, e collocando o bico d'a· 
quclla no crusamento das diagonaes e 
mantendo-a bem verticalmente dá·se urna 
martellada lc\'C (conforme a espessura 
da chapa), d..: modo a obter-se um prin 
cipio de furo que não chega a fazer-se, 
porque o vid r :> unpede a penetração da 
agulha. 

Depois toma-se outra agulha, de dia­
mctro conhecido, e com a chapa agora 
assente n'um bocado de madeira bem 
lisa, colloca·sc o bico no começo do furo 
feito com <1 ngulhfl gross:.1 e, conservan­
do-a da mcsrnn maneira bem vertical-
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rnenre, dá-se lhe tambem uma martella­
da que a obrigue a penetrar um ou dois 
rnilhmetros na ch<tpa. 

Então, com lixa de esmeril muito fina, 
tiram se as rebarbas do metal produzi­
das pelas agulhas nos bordos do furo, 
tornando se logo a mettcr agulha, a dar 
nova pancada e a rebarbar de novo o 
fu ro, repetindo ainda estas operações 
até que a parte mais grossa tenha pene­
trado toda , havendo todavia o cuidado 
de não a deixar ir até ao fundo, porque, 
como se sabe, este não é redondo e iria 
estragar o trabalho. 

Estas operações são naturalmente de­
licadas e exigem portanto um pouco de 
paciencia e cuidado. 

Emquanto se sen tem asperesas no furo 
com os dedos, dá se lhe lixa com geito 
e por fim faz-se passar a agulha tres ou 
quatro vezes por cite , mettendo-a e tiran 
do-a (rendo cautella sempre com o f un­
do), devendo depois d' isto ficar perfeito. 

Dclermiuaç.io dv drame/ro das agulhas 

~or va rios processos e até por meio 
de instrumentos apropriados se póde de­
terminar o dia metro das agulhas · mas 
na falca de taes ins trumentos e par~ não 
descrever-mos taes processos, servir-nos­
hemos. do que nos parece m ais simples 
e prático, por estar ao alcance de toda 
a gente. Esce engenhoso processo, que 
tambem. se deve ao s r. Combes, consiste 
no segumte : 

'~orne-se uma carta de agu lhas das 
mais ~elgada-:, d_e qua lidade superior, 
preferindo-se as mglt!za;;. Estas cartas 
teem 2J. 

Ponham se estas 25 agulhas bem en· 
costadas umas ás outrag, alternadame nte 
b!c? e fundo, sobre um papel ou regua 
d1v1d1da em m1lltmetros e veja-se o espa­
ço q~e clla:; occupam dispostas d'esta 
maneira. 

Suppunhamos que são 8 mill.metros . 
.\lulupltque se este numero por 4 (quan­
tas vezes 100 ccntém 25) e resultará o 
espaço que occupariam 100 agulhas, ou 
S~Jam 32 millimct.ros. Logo, uma agulha 
d estas ccrá o 01amctro de 32 centesi 
mos de millimetro e a mesma cousa terá 
o diametro do furo foito com ella . 

Qualquer erro resultan te d' este pro-

cesso será insignificantissimo e de ne· 
nhuma importanc1a nos resultados que 
se obteem . 

Usando de agulhas de diversas grossu­
ras obteremos, naturalmente , furos de 
varios diametros que utilisaremos á nos­
sa von tade. 

( Colll i111ía). B. LEITÃO. 

PHENOMENOS PHOTOGRAPHICOS 
(CON ílNUAÇÁO) (ri) 

O excesso dA pose é causa por vezes. 
d h . ' ' ~ p enom_enos interessantes - sendo po-
re~ o m~1s vulgar a attenção d' um ne­
gativo gn s, passct.io, como se diz em ca­
lão photographico - sem vida, abando­
navel emfim. 

Segundo as experiencias de Lumiere, 
Abney, ct5., ~cconheceu se .que existe 
urna relaçao d1recta entre a intensidade 
da luz que actua sobre a chapa e a quan· 
ridad~ de prata !1bercada pelo revelador, 
relaçao esta porem que só existe até um 
certo e determinado momento, a partir 
do qual a li bertação da prata d iminue á 
medida que a luz continua a sua obra de 
impre~s~o. Augmentando pois sempre a 
expos1çao, chega se a um momento dado 
de estado neutro, em que a chapa reve­
lada .ªPPPrccerá uniformemente negra; e 
segumdo com a exposição ainda além 
d' esse nzonzenlo dado obter-se·ha uma 
imagem inversa da primeira. Assim um 
negativ<? _produzira ~'? outro negadvo e 
um postt1vo um postt1vo. 

Quanto tempo é preciso expor a chapa 
para obter este resultado ? 

O dr. Clemenceau. dá as seguintes in-
dicacóes : · 

~ É' preciso servir se de chapas de ge­
latmo_.brometo rapidas ou extra rapidas. 
Depois de se haver focado, dá-se urna 
exposição prolongada de 6 ou mais mi· 
nutos em tempo ciaro e o dobro por um 
~empo cobeno. Maior exposição pouco 
rn~ue no fi nal da operação. Revela-se o 
clrché con:i ferro ou hydroquinone e um 
bom posn1vo se produz. !) 

( 1) ViJc paginn i.i7 do Lo \•olu1rn.: - 11Echo» 
n .o y. 
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Mr. Edmond Bénard escreveu o se ­
guinte: 

•Um negativo exposto na prensa e ~ 
luz artificial durante a lguns segundos, da 
evidentemente um positivo; mas se se faz 
essa expos!ção á luz do dia, prolongan­
do.a até que a imasern comece a dese­
nhar se no lado do vidro, obter-se·ha um 
negativo identico. Na revelação,.a.imagem 
começa a mostrar se como pos1t1va, mas 
em seguida desapparece e torna-se ne­
gativa. 

«Por este mesmo processo tenho obtido 
positivos directos na camara esc~r~. N'es· 
te caso, em vez de dar á expos1çao uma 
duracão de a lguns segundos, dou·lhe a 
duraéão de meia hora ou uma hora, con· 
formê a intensidade da luz, e a imagem 
fica assim invertida, obtendo, pois, dire­
ctamente, um posttivo • . 

A. inversão da imagem n·uma chapa 
póde operar-se por d1fferent~s phen?me­
nos, podendo mesmo produzir se acc1den­
talmentc, por exemplo, logo que clla 
apanhe luz durante a revelação, depe~­
dendo d'esta quantidade de luz a perfei­
ção da inversão. 

~1 r. Poude dá.nos sobre este assum­
pto o seguinte e interessante trecho: 

«Uma placa nova, de preferencia de 
sensibilidade média, expõe.se (no quarto 
escuro) á luz d' uma vc)a durante u.ns 20 

segundos a uns 20 cenumetros de d1st~n­
cia pouco mais ou menos. Em seg~1da 
esta chapa é collocada sob u~ negat1~0, 
na prensa, como vulgarmente, 1meress10-
nando se então com uns 15 cenumetros 
de fica de magnesio. Após esta impr~s ­
são a chapa deixa perceber uma ligeira 
imagem positiva. Proc~~endo· se á re ve­
lação, a imagem pos1.uva desappar.ece 
para dar logar a uma imagem n.egat1va. 
Fixa-se como vulgarmente depois de. se 
ter revelado a fundo.• 

Segundo este ultimo publicista, as suas 
experiencias teem dado melhor resultado 
com chapas lentas que. extra~ rapidas -
comquanto tenha boas rnversoes comes­
tas ultimas. 

Tal é o primeiro phenomeno devido 
ao excesso de póse. 

( Conl imía) A . 

. 
R e í o r çadores (i) 

Não fi.:ou ainda concluida na pagina 
79 a s~quencia do arti~o «Reforçado· 
res • , pots que ~stes sao _tantos e de 
tão variados effe1tos, que nao podemos 
deixar de os indicar, para ·que o ama­
dor tenha por onde e~colher o melhor 
remedio para o seu cliché. 

E{e/01·çador pelo iodeto de m~rcun'o 

N'e.;te reforçador, cuja fórmula nor­
mal, é : 

Agua .. . ..... .. ... ... .. . · · · · · · 
Sulfito de soJa anhyJro .... . . . . 
loJeto de m:!r.:urio .. .. . .. . . . . . . 

100 

10 

o cli"Ché não se torna branco, antes ao 
conrrario, reforça·se immediata e d ire­
ctamente, tomando uma ligeira côr azul , 
mterrompendo-~e a operução guando se 
julgue necessano, por uma simples la­
vaf?em. 

fem sobre o bichlorcto a vantagem 
de não necessitar a completa elimina­
ção do hyposulphito de ~od10; .comt~d~, 
nada se perde se este tiver sido eltm1-
nado; além d'isso, a acção do iojeto 
de mercurio é menos brutal que a do 
bichloreto, não se proJuzindo no clich.é 
irregularidades de reforço, o que mui­
tas vezes succede com este. 

Algumas vezes, a imagem torna·se 
amarella, mas querendo evi tar-se este 
caso, revela-se o cliché depois de refor­
cado n 'um revelador qualquer. 
· A~tes do tratamento pelo revelador, 
quando se veja que o cliché ficou re­
forçado de mais, cr~fraquece :se n'u~a 
solução de hyposulphno de sod10; depois 
de revelado, tem de se recorrer aos e~­
fraq uecedores habituaes (persulfato. aci­
do chromico, etc.) . 

Reforça.for pelo 11ra11io 

Caberia talvez melhor a este refor­
çador, e ao que se segue, o nome de 

e') ViJe pagina 79, «Echow, n. 0 10
1 
i.0 anno. 
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virngem, poic; que de facto é uma vi­
ragem que o banho exerce, e não um 
reforço;. o resultado, porém, é equiva­
lente: a imagem córa se d'uma côr acas­
tanhada, muito menos actinica que o ne­
gro, em vez de a camada gelatinosa 
ser augmentada com um deposito me­
talico supplementar. 

Aquclla particularidade faz com que 
os valores da imagem fiquem proporcio­
n:ics. 

fazem desapparecer as viragens de ura· 
nio, e qüe não seja feita em recipiente 
de zinco, porque este metal decompõe 
o ferrocyaneto de uranio para formar 
ferrycyaneto de zinco. 

Esta propriedade póde aproveitar·se 
para enfraquecer os clichés reforçados 
pelo uranio, e assim, basta molhar o cli· 
ché n'uma solucção muito diluida de 
chloreto de zinco. 

Esta viragem reforça mais energi­
camente que qualquer dos outros refor­
çadores, e permitte chegar a intensi­
dades for tes sem empastar os negros, 
obtendo-se assim cl1chés harmoniosos. 

1 lUHIOilDADU. rnnmuo~ E f ORMUlA~ 
Actúa tambem n'um só banho, o que 

simplifica e permitte seguir passo a 
passo a operação. 

Mas a côr acastanhada engana o princi­
piante e é necessario trabalharportenta ti­
vas para se chegar a um resultado seguro. 

A par d'este pequeno inconveniente, 
existe outro de maior grandeza : é o de 
acct ntuar desmesuradamente o mais li­
geiro traço de velo, que o cliché tenha. 

A fórmula, que aliás é alteravel ao ar I 
e tem de se preparar na occasião do 
emprego - outro inconveniente - é a 1 

seguinte: 

Agua . ... .. ..... .• ............• 
Acido ci trico.. . . . . . . . . . . . .. . 
Nitrato de uranio .. .. .. ... . . . .. . 
Ferryciancto de potassio. . . . .. . 

'ºº 2,5 
1 

9,8 

O acido citrico póde ser substituído 
por 1,5 grarnma de acido oxalico. 

Os productos são dissolvidos separc1-
damente em agua, e as soluções feitas 
são juntas até prefazerem 112 grammas 
de liquido, pouco mais ou menos. 

Para evitar o trabalho da preparação 
d'este reforçador, o que é incommodo, o 
mercado vende capsulas de reforçador 
pelo uranio, que, dissolvidas na agua 
indicada, satisfazem plenamente. 

O cliché necessita ser completamente 
eliminado de hyposulphiro e o exame da 
imagem faz-se por transparencia. Quan­
do se julgue terminado lava-se em agua 
corrente até que desappareça uma ligeira 
caloração amarella sobre a camada de 
gelatina, mas que essa lavagem não dure 
mais de um qnarto de hora, porque, 
como sabemos, as lavagens prolongadas 

Viragem em tons pretos par a papel 
de gelatina ci trato 

Agun distillada ... 
Chloroplatinite de 

sodio ....... . . . 
Acido sulfurico pu-

ro ... . ....... . 

1000 grs. 

2 • 

6 

Oissolve·se o chloroplatinite de sodio 
na agua, e junta-se gotta a gotta o acido 
sul furico, agitando constantemente. 

As Nouvelles Photograplziques dão-nos 
apenas esta fórmula, sem nada dizer a 
seu respeito; com tudo, por experiencias 
que fizemos, vemos que dá muito me· 
lhor resultado juntando 5 grammas ape· 

1 nas, em vez de 6 grammas de acido sul­
furico. 

Além d'isso, o positivo tem de ser im­
presso, até que os pretos fiquem metal­
licos e os brancos ligeiramente córados, 
sendo até da maxima utilidade insolar· 
se a prova por um pequeníssimo espa­
ço de tempo, quando tirada da prensa. 

Lava-se em agua simple~ e submette­
se a esta viragem até adquirir um preto 
intenso. 

Lava·se de novo mui to bem e fixa-se, 
ou em viragem-fixagem de ouro, que lhe 
conserva o mesmo tom, ou só em ba­
nho fixador, onde o tom monta um pou­
co, ficando comtudo sempre be' lo, que 
recommendamos aos nossos leitores. 
Mas, cuidado: - uma prova fraca que 
se vire, desapparece quasi por completo! 

r. L. 
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Para se saber se uma prova ou um cliché 
contem hyposulph1to 

A causa mais vulgar d ' alteração dos 
clidzés e dos papeis, é sem duvidá a má 
eliminação do hyposulphico. 

Para se saber se um cliché ou uma 
prova sobre papel contém ou não fra­
cos de hyposulphito, procede-se da se· , . 
gumce maneira: 

E' essencial dispôr da seguinte solu­
ção, que se conserva longo tempo : 

Pcrmnngonato de potassa. . . . o,o5 gr. 
Carbonato de potassa...... . o,5o ,, 
Agua dlstillada . . . . . . . . . . . . 600 e.e. 

A prova que se deseja submetter á ex­
periencia molha-se demoradamente e de· 
pois, ao retirai a, escorre·s; muito bem 
n'urn copo a agua que contem. 

N'esta porção d'agua deixa-se cahir 
uma ou duas gottas da solução acima e 
examina-se o resultado. 

Se a agua fica inco\ôr, é signal de que 
a prova ou cliché se acha bem lavada; 
ao contrario, se a agua torna um tom 
esverdeado, indica lavagem insufficiente. 

T. 

Photographias multiplas 

Um interessante passatempo é a obten· 
ção da photographia d ' urn individuo re· 
petidas vezes n'uma só prova. 

Basta para isso collocar o modelo a 
photographar entre dois espelhos parai· 
leios. 

O unico cuidado está em collocar a 
machina de maneira que a sua imagem 
não seja reproduzida pelos espelhos. 

No calibrar a prova terá apenas que 
haver o cuidado de o fazer por fórma a 
não ver-se nenhum dos caixilhos dos es· 
pelhos. 

Auloplzolog,.aplzo Chro11opose 

O pequeno apparelho designado por 
tal nome, que foi inventado e construido 
pelo sr. Gravillon, teve o primeiro pre· 
mio em uma das secçóes do concurso 
Lepine, de Paris, e serve para substituir 
o photog:-apho na operação de abrir e 
fechar a tempo a objectiva da sua rna · 
china, para que o mesmo photographo 

possa figurar na photographh que trata 
de obter ou para os casos em que não lhe 
convenha estar presenle ao acto. 

O autophot0grapho Chronopose con­
siste essencialmente em duas pequenas 
bombas de compressão, ligadas paralle­
lamcnte, cujos embolos são movidos por 
mólas. O ar comprimido em uma d'ellas 
escapando se por um orificio muito pe· 
queno, permittc um movimento lento ao 
seu embol >; a haste d' este é provida de 
accessorios que se movem durante a sua 
marcha, umas alavancas que determinam 
a liberdade do embolo da segunda bom­
ba, e dêem, um momento antes, o signal 
de que vae Íllnccionar o obturador, que 
é accionado pela dita segunda bomba. 

Fig. 2 

O apparelho tem outros orgãos, não 
muito complicados, que determinam o 
fechar do obturador, o graduar com exa· 
ctidão o tempo de pose, e a sua adapta­
ção a diversos obturadores. 

O autophotographo Chronopose é de 
dimensóes reduzidas, de construcção so­
lida, e pódc usar-se pendurado no tripé 
que supporta a machina. O unico cuidado 
a ter com o apparelho é substituir-lhe, de 
vez em quando, o couro que cobre os 
pistons. 

A nossa figura n.0 z, mostra o appare· 
lho suspenso n'uma machina prompta a 
funccionar. 

B. L . 


